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UMA MISSIONÁRIA DESBRAVADORA: 
Analzira Pereira do Nascimento1. 

A pioneering missionary: Analzira Pereira do Nascimento. 
 

Carla Valéria Feitosa2 
 

RESUMO 
A entrevista a seguir tem o objetivo de divulgar o trabalho de Analzira Pereira 
do Nascimento, mulher, cristã, solteira, em um país comunista e em guerra, 
ressaltando as dificuldades por conta do gênero. E, não obstante à rejeição 
sofrida e todo o contexto negativo, o resultado de 17 anos de serviço em 
Huambo, interior da Angola, é surpreendente e abençoador.  
 
Palavras Chave: Angola; Missões, Gênero, Liderança. 
 

ABSTRACT 
The following interview aims to publicize the work of Analzira Pereira do 
Nascimento, a woman, Christian, single, in a communist country and at war, 
highlighting the difficulties due to her gender. And despite the rejection suffered 
and all the negative context, the result of 17 years of service in Huambo, in the 
interior of Angola, is surprising and blessed. 
 
Keywords: Angola. Missions. Gender. Leadership. 
 
 

No contexto batista, missionário é o cristão que ouve o chamado 
de Deus para pregar o evangelho de Jesus Cristo a fim de multiplicar 

 
1 Analzira Pereira do Nascimento, possui Graduação em Teologia pela Faculdade Teológica Batista 
de São Paulo (1980), Graduação em Teologia pela Faculdade EST, São Leopoldo/Brasil (2009-
2011), Mestrado em Ciências da Religião pela Universidade Metodista de São Paulo (2005) e 
Doutorado em Ciências da Religião pela Universidade Metodista de São Paulo (2013). Professora 
de Missiologia na Faculdade Teológica Batista de São Paulo e no Seminário Teológico Baptista do 
Huambo em Angola. Trabalhou como missionária em Angola durante a Guerra Civil por 17 anos, 
com a Junta de Missões Mundiais da Convenção Batista Brasileira e, desde o retorno ao Brasil, 
permanece com a mesma instituição colaborando em diversos projetos. Palestrante em Missiologia, 
discorre principalmente nos seguintes temas: missão e alteridade, interculturalidade, formação e 
capacitação missionária, juventude com propósito e vocação (informações coletadas do Lattes em 
16/07/2020). 
2 Mestra em Comunicação e Linguagens (UTP/PR), docente na PUCPR, na Fabapar e na FCC. 
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discípulos. Em obediência, o cristão se prepara em uma instituição 
teológica e se dedica de forma parcial ou integral em seu campo de 
atuação, podendo ser em hospitais, presídios, tribos indígenas, 
condomínios fechados em seu próprio país ou em terras distantes. 

Para evidenciar alguns pontos do texto, após a transcrição da 
entrevista, breves comentários serão feitos tendo por referencial teórico 
o artigo de Fabíola Rohdens e Elisabeth Fiorenza que abordam a luta 
da mulher cristã para ter seu espaço assegurado e seu trabalho 
reconhecido no âmbito religioso e secular. 

O lobby de um hotel no centro da cidade de Curitiba, PR, em 15 
de fevereiro de 2020 foi o local e a data escolhida para a entrevista 
abaixo: 

1. Fale-me sobre sua família: 
Venho de uma família totalmente desestruturada. Meu pai deixou 

minha mãe, e ela criou os filhos meio que sozinha. Depois distribuiu a gente, 
um pra cada família. Crescemos em fragmentos por aí, revoltados...  Na minha 
adolescência, minha mãe nos reuniu e fomos morar em uma comunidade. Foi 
bem difícil essa reconstrução de vida, de restauração total. 

 
1. Como se deu seu chamado para missões?  
Deus foi estruturando nossa vida, e as pessoas (o pai, a mãe e os irmãos) 

foram se convertendo. Deus restaurou nossa vida, nosso lar. Fiquei muito grata 
a Ele, e minha chamada missionária se dá nesse momento. Vendo minha mãe 
– ela foi o melhor modelo de mulher lutadora pra mim: batalhadora, mulher 
guerreira – Eu dizia sempre pra mim mesma: “eu vou fazer minha mãe ter 
orgulho de mim e vou recompensar tudo que ela sofreu”. E foi assim então que 
eu decidi ir pra Faculdade Batista. 

 
2. O que estava em seu coração? Ministério local? 

Algum campo específico?  
No início não tinha nada definido. Eu só sabia que Deus me chamava 

pra servi-Lo. Eu sempre tive uma certeza: servir a Deus servindo às pessoas. E, 
sem muita definição ainda, fui pra faculdade. Mas, no terceiro ano, as coisas 
começaram a se aclarar.  
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Quando terminei a faculdade, me apresentei pra ser missionária, mas 
ninguém acreditou, tendo minha solicitação negada em duas agências 
missionárias. Em seguida, surgiu a oportunidade de um trabalho na rádio 
Trans Mundial – um programa pra África – e eu me apresentei – eles 
queriam um homem, mas eu insisti. Consegui a vaga e, através desse programa, 
fiquei em contato com a Missão Antioquia tendo a oportunidade de formar a 
biblioteca deles. Então veio o convite para eu ir pra África. A ideia era abrir 
um hospital lá. O hospital nunca foi aberto, mas, sim, um seminário teológico. 

 
3. Você primeiro fez o curso de teologia e depois o 

de enfermagem. A escolha de enfermagem tem 
relação com o chamado missionário?  

Terminei a Faculdade Teológica Batista e paralelamente fui me 
interessando por enfermagem. Com o término do curso, fui trabalhar no 
Hospital da Beneficência Portuguesa de São Paulo e era tudo já pensando no 
chamado missionário. Eu pensava: “Quero ir pra Amazônia, pra África, pra 
um lugar onde eu possa servir às pessoas, ser usada por Deus, e que a 
enfermagem seja uma porta pra eu entrar em muitas comunidades.”  

 
4. Como se deu a escolha do campo missionário 

angolano?  
Terminei a Faculdade em 1980 e em 85 é que eu fui para a África. 

Então eu fiquei cinco anos me preparando. Cinco anos também foi o tempo em 
que o visto foi aprovado. O país era comunista, estava em guerra; havia muita 
complicação, algumas do tipo: “O que que essa mulher quer fazer aqui? Essa 
branca, essa jovem?”   

Nesse meio tempo, um professor meu do seminário, Dr. Russel Shedd, 
me apresentou a uma missão americana. Fui aceita e, quando estava tudo certo 
(entrevista e documentação), chegaram meus vistos para os Estados Unidos e 
para Angola. E Deus falou claramente pra mim que era Angola, e eu obedeci.  

Eu era noiva e, a essa altura, faltava pouco tempo para o meu 
casamento. Nós já tínhamos ido ao cartório para obter as informações, 
tínhamos três anos e meio de noivado, mas, na última hora as decisões foram 
outras. Ele queria ficar no Brasil alguns anos a fim de ganharmos dinheiro e 
depois ir para o campo. E eu senti que era minha hora e fui sozinha. Rompi, 
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parti, deixei tudo e fui pra Angola, cidade do Huambo, no interior de Angola –  
800 km da capital. Desci no meio da guerra, no meio dos tanques, foi muito 
difícil. 

Logo no início, o governo soube da minha presença e me contratou pra 
trabalhar.  Foi essa forma que Deus usou pra me estabelecer. Então o trabalho no 
governo que me tornou muito conhecida, me colocou em muitos ambientes, me abriu 
portas e me deu trânsito em muitos seguimentos da sociedade. Fui trabalhar ajudando 
a montar uma escola de enfermagem. Meu chefe havia acabado de chegar da França e, 
procurando montar uma equipe, fui trabalhar com ele e ajudar a organizar a secretaria 
de saúde pública. Fiquei com o governo cinco anos e fui sustentada por esse trabalho. 
Trabalhava de manhã com o governo e à tarde com a igreja. Pedia aos meus amigos 
aqui do Brasil que me enviassem livros pra eu me atualizar cada vez mais.  

 E, nesses anos, eu fui fazendo estudos bíblicos, comecei chamando pessoas e 
fomos começando. Aquilo se tornou sério e virou um seminário. Então foi assim que 
começou o Seminário Teológico Batista do Huambo. Eu saí do governo, e a Junta de 
Missões Mundiais me procurou propondo minha contratação. Era o ano de 1990.  

Simultaneamente à minha chegada em Angola, a guerra piora muito (1985). 
Não tinha comida, só fome. E Deus usa as freiras brasileiras que souberam da minha 
chegada pra matar minha fome. Elas iam me visitar, e nós conversávamos bastante; 
elas me consolavam e se admiravam de que eu estivesse ali sozinha e sem proteção. 
Elas estavam guardadas no convento, eram da Cáritas Internacional3. Foram minhas 
primeiras amigas.  

5. No início de seu ministério na Angola, quais 
dificuldades você relataria por ser mulher?  

Antes de mim, tinha estado outra pessoa lá. E essa pessoa namorou. 
Para os africanos, isso era uma traição tremenda. Pra eles é assim: ou vai 
casado ou não pode namorar. Eles ficaram com tanto trauma daquela situação 
que fizeram até uma moção em Ata oficial da Convenção de que nunca mais 
aceitariam mulher solteira. E eu só fiquei sabendo disso muito tempo depois.  

Quando recebi o convite pra trabalhar em Angola, o pastor veio ao 
Brasil pra falar com meus pais e ficou hospedado em casa. Quando cheguei a 
Huambo, ele parecia ser outra pessoa, bastante duro e rígido comigo. Somente 
depois compreendi que ele estava me protegendo.  

 
3 ONG da Igreja Católica que atua nas guerras. 
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Chamaram-me pra uma reunião, eu achei que fosse pra me agradecer, 
pra me dar as boas-vindas. Mas a reunião era com todos os líderes, diáconos e 
pastores locais e a temática era “não pode”: não pode namorar de jeito nenhum; 
não pode usar calça comprida; não pode receber homem em casa (eu fui morar 
ao lado da igreja); não pode acender luz; tem que pôr cadeado no portão às 18 
horas; não pode isso, não pode aquilo. Eu segurei o choro e pensei: “Eu não 
acredito no que está acontecendo aqui.” Foi uma reunião muito dura, fui muito 
rejeitada. A grande maioria não me aceitava.  

 
6. Houve alguma situação em que você deixou de 

fazer algo por causa dessa questão da rejeição? Por 
exemplo, tinha que pregar em tal lugar e não ir?  

Sim, deixei. Mas o que me salvou foi que ali eu era a única missionária 
que tinha teologia. Na ocasião, havia mais uma pessoa que foi dar uma ajuda 
na área social, mas a guerra piorou, e eu acabei ficando sozinha. E muita 
gente me dizia: “Por que você não vai embora?” “Por que você continua 
aqui?”. As próprias mulheres, ao invés de me apoiarem, me criticavam. 
Tinham pensamentos de desconfiança. Outro fato que me entristecia é que 
diziam que eu tinha entrado na África pelos fundos, porque eu não entrei 
oficialmente por uma Junta Missionária. Então a rejeição era muito forte por 
eu ser mulher.  

A primeira reunião da Convenção de que participei foi na capital, eu 
estava com um grupo de minha cidade e inscrita como mensageira. Os líderes 
ficaram uma hora discutindo o meu caso: se eu podia ou não usar da palavra, e 
o pastorzinho que me levou lutando por mim dizendo que eu era uma 
mensageira e tinha direito, mas eles não aceitavam e diziam que eu não era 
mensageira, que, apesar de trabalhar como missionária, eu não era missionária 
porque tinha entrado no país de outra forma. E eu sentada ali, quieta, ouvindo 
tudo! Após uma hora, decidiram que não, eu não poderia usar da palavra.  

A Convenção não me aceitava, nenhuma porta se abria pra mim. Eu só 
podia ensinar durante a semana, mas não me deixavam pregar na igreja.  
Então eu comecei a chamar as pessoas para estudar a Bíblia. Comecei com 
uma menina e depois vieram dois, três ... então comecei a fazer uma escola 
dominical melhorada e ninguém impediu porque era pra estudar a Bíblia. E 
essa escola foi crescendo, crescendo... um chamando o outro. E foi 
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aumentando... até que um pastorzinho falou: “Vamos abrir um seminário?” E 
ele tomou a iniciativa. Abriu! Assim na segunda Convenção que eu fui, já 
podia falar como mensageira, mas não como missionária. E a briga foi: “Tem 
que fechar o seminário!” Tinha que fechar porque não podia ter um seminário 
no interior, ainda mais dirigido por uma mulher. “E por que esse seminário 
está na área de guerra? Tem que vir para a capital.” 

Na época em que trabalhei para o governo, pude vir ao Brasil todos os 
anos, pois ganhava passagens. Nessas vindas, eu ia às editoras pedir livros. 
Além das editoras, eu também ia às fábricas pedir coisas. Meus embarques 
eram com trilhões de coisas, principalmente livros, minha prioridade. Com 
tantos livros na biblioteca, desejavam levar o seminário para a capital 
ignorando totalmente a minha opinião. E Deus começa a agir no tocante ao 
reconhecimento do meu trabalho, pois a turma da minha cidade começa a reagir.   

Como não conseguiram levar o seminário para a capital, decidiram criar 
uma comissão pra analisar o material de estudos produzido por mim. Foi outra 
humilhação! Nessa comissão ninguém tinha teologia, mas avaliaram o trabalho 
de uma teóloga. Após três dias de exame, nos chamaram e disseram que o 
seminário poderia funcionar e que meu material estava bom, e que eu poderia 
ser missionária. A partir dessa data, meu trabalho deu uma guinada; após 
cinco anos de lutas, guerras, combates é que eles decidem que eu poderia ser 
missionária.  

Quando iniciei meu trabalho com a Junta, começamos a fazer sessão de 
filmes. E com isso,  alcançamos muitos jovens pra Cristo. Os pais ficavam 
bravos, pois todos eram comunistas, mas os jovens argumentavam que eu era 
muito legal. Eles não tinham atividades, não tinham o que fazer, então todos 
queriam ir porque era onde havia ocupação para eles. 

Uma vez por mês, às sextas, eu fazia vigília. Todo mundo queria ir 
nessa vigília porque a gente fazia muito coisa gostosa, e as mulheres com mais 
condição foram se juntando, e a igreja foi crescendo. Por causa da guerra, 
ninguém podia circular à noite, e eles sabiam que não poderiam sair. Então 
entravam às 7 da noite e ficavam até às 6 da manhã. Ali iniciávamos com um 
louvorzão, depois estudo bíblico e muita dança.  

Como o grupo de mulheres foi aumentando, eu inventei o Dia de Ester 
com o intuito de passar o dia com elas. Era o dia de cuidar da beleza! Eu 
pedia às cabeleireiras que me ensinassem porque era a minha forma de 
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evangelismo. E esses dias de Ester ficaram famosos! Muitas mulheres foram se 
associando. Primeiro porque a gente ajudou o filho, depois porque ela ia lá se 
cuidar e, também, porque era legal ter uma amiga brasileira.  

Com o passar do tempo, começaram a vir mulheres ricas, cujos maridos 
eram do partido comunista; então elas se convertiam escondido. Tinha uma que 
o marido era um líder no partido, e ela se converteu escondida dele. Tempos 
depois, eu o ajudei, e isso serviu de testemunho, de modo que ele também se 
rendeu a Jesus. E, por gratidão, ela me ajudava muito com os bolos, pois me 
dava sacos de farinha.  

Aí começamos a fazer pães e bolos pra vender, porque muitos jovens 
queriam vir estudar, embora eu soubesse que o que eles queriam de verdade era 
segurança, pois o governo estava levando meninos de 12 anos, e eu não rejeitava 
ninguém. Os pastores ficavam bem preocupados com a questão da alimentação, 
e eu dizia: “Deus proverá”. Eu aceitava todo mundo, o seminário não tinha 
mais onde pôr gente. Muitas mulheres me auxiliavam porque eu estava 
ajudando seus filhos. E assim nossa padaria foi crescendo, e um dos meninos 
sugeriu a criação de uma lanchonete. E a população comprava, porque o 
africano é muito supersticioso: “Ah, é pão do Seminário! Vou lá.” como se 
fosse pão bento.  

Com isso, fui falar com o governador e pedir um contêiner. Pedi uma 
audiência, ele me recebeu, e eu expus a situação e ganhei o contêiner e também 
o alvará pra abrir a lanchonete. Hoje a lanchonete é enorme, reformaram tudo, 
tiraram o contêiner, fizeram paredes de alvenaria e vidro, ficou linda!  

Quando a Junta me convidou pra retornar ao Brasil e coordenar o 
Projeto Radical, eu impus uma condição: que eu viria sim, mas desde que eu 
deixasse tudo organizado lá e eles tivessem a dignidade do sustento. E assim foi. 
Tanto que eu viajo pra lá todo ano, e a lanchonete prossegue sustentando o 
seminário e o salário dos professores.  

A guerra nunca foi desculpa, Deus foi abençoando, e a obra foi 
crescendo. Esses jovens que ajudamos hoje é gente amiga, somos muito ligados. 
E toda aquela rejeição que sofri, na verdade foi um aprendizado pra mim. Era 
Deus me preparando. E, quando eu retornei ao Brasil, a Embaixada 
Brasileira me fez uma homenagem. 

 
7. Como foi a construção do seminário? 
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Quando entra a Junta de Missões Mundiais, começa um novo tempo. E, 
por causa do Seminário, eu era referendada. Talvez por isso eu tenha feito 
tanta loucura na África. Aquilo me dava tanta alegria! E eu falo para os 
alunos que o sofrimento foi positivo. O sofrimento trabalha o caráter. Eu não 
daria valor se chegasse lá e todo mundo já dissesse: “Que maravilhosa!” Em 
termos de África, isso era uma coisa inédita: eu ser diretora de seminário. Olhe 
o que Deus faz! E eu dirigi a escola até o fim do meu ministério lá. Uma coisa 
impossível! Uma mulher que eles tinham medo que ficasse, que ia namorar e 
agora diretora de seminário. E assim, o seminário foi aquele lugar onde a gente 
fez tanta coisa.  

E uma delas foi quando Deus me dá a visão de comprar uma fábrica, 
de nós ampliarmos. E falei com o proprietário, um português, que íamos 
comprar. E me diziam que o prédio era podre, abandonado há 20 anos! Só pra 
limpar o lixo à volta dele levamos oito meses!  

 
8. Quem te ajudou? 
Quando eu comecei a obra, consegui um arquiteto que fez o desenho pra 

fábrica se transformar em escola. Era uma fábrica de sabão, com salões 
imensos, dois andares, que precisavam ser transformados em sala de aula. 
Havia caldeiras imensas que precisavam ser retiradas. Quando estávamos no 
meio da obra, eu pensei: “Deus, eu não vou conseguir! Por que eu fui começar 
esse negócio?”.  

A ONU foi me ajudar a tirar as caldeiras com guindastes, mas eles não 
deram conta. Então trouxeram um pelotão do Uruguai, que tinha guindastes 
mais fortes pra fazer as pontes destruídas pela guerrilha. E tudo eu conseguia 
porque perguntavam pra quem era, e diziam: “Ah, é pra aquela doutora 
brasileira” então tinham pena da doida e resolviam ajudar. Eu não pagava 
nada! Nem um tostão e tinha tudo! 

E eu me lembro que alguns passavam pela obra e diziam: “Vocês 
construindo isso aí, vocês batistas são muito atrevidos. Isso é coisa para os 
católicos. Você é muito atrevida, você não é padre nem madre e quer construir?” 
O povo mesmo me rejeitava.  

O seminário então decola, começa a crescer e também a guerra se 
fortaleceu e começaram a levar os meninos, idade não era mais um critério. 
Tudo quanto é mãe ia me procurar. “Missionária, deixe meu filho ficar aqui”. 
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O seminário começou a ficar de um jeito que não cabia mais gente, e os 
pastores brigando comigo, que eu estava abrigando as pessoas só pra que não 
fossem pra guerra. E eu contornando: “Deixe os meninos aí” e estudava Bíblia 
com a turma. Eu sabia que nem todos eram vocacionados. Porém hoje todos 
são cristãos, pessoas de destaque na sociedade e que reconhecem que o seminário 
salvou a vida deles; as mães também reconhecem.  

O seminário cresceu muito e, em plena guerra, ele foi um oásis de 
esperança. Eles diziam que “lá fora há só morte, mas aqui tem esperança”. E, 
a partir daí, eu era chamada para os concílios dos pastores; se havia almoço 
nas igrejas para os pastores e líderes, só eu sentava à mesa com os homens, 
todas as mulheres permaneciam na sala ao lado ou em volta em umas 
cadeirinhas. Várias vezes eu quis chamá-las e ouvia: “Não, não, somente você, 
irmã Ana”. E embora não me chamassem de pastora, mesmo porque eu não 
era, me consideravam igual. E também na Convenção Batista, eu atuei em 
comissão teológica presidindo vários eventos.  

Então, em plena África, em uma cultura para homens, Deus me usou 
para ser líder de comissões e diretora de seminário, mas teve esse preço difícil. 
Então eu falo sempre para as meninas e para os meninos: “Você é um fraco, eu 
fui fraca. Então enquanto somos fracos, vamos dar o nosso melhor e deixe que, 
na hora certa, você será honrado. Seu trabalho vai te honrar, seu trabalho vai 
ser sua carta de recomendação. Foi o que aconteceu comigo!” 

E a gente terminou a obra do seminário, ficou pronto, lindo! Todo 
reformado, e a biblioteca tem meu nome. E eu vou lá todo ano para dar aula. 

 
9. Qual é a estrutura do seminário hoje?  
Ele tem o bacharel em teologia, o instituto bíblico e o curso de educação 

feminina, que é um curso bem básico pra capacitar as mulheres, pois hoje tem 
muita líder lá. E no filme sobre a minha vida, “Analzira Nascimento: a 
enfermeira que ficou”4, um líder angolano diz que hoje há muitas mulheres 
líderes, há muitas que estudam, por influência minha. Então eu deixei esse 
legado, essa porta aberta pra outras mulheres.  

Eu tinha uma tática para discipular, não era somente sentar e estudar a 
Bíblia, mas caminhar junto.  Eu ia a todos os lugares com meus meninos e 

 
4 Esse filme ganhou o prêmio de Melhor Filme do Festival Internacional de Cinema Cristão em 
2016 no Rio de Janeiro, RJ. 
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meninas: “Vamos lá comigo comprar cimento; vamos lá no mercado, vamos lá 
em casa comer um bolo”. Fazíamos tudo juntos, compartilhávamos todas as 
atividades. Eu ensinei todo mundo a dirigir e a falar inglês. Como não tinha 
autoescola, eles aprendiam comigo e faziam o exame direto na polícia.  

Uma das meninas que discipulei hoje trabalha nas Nações Unidas, 
onde criou um grupo para educação através de peças teatrais para populações 
excluídas; um outro menino é juiz. Eu fico tão orgulhosa! Um que me deu 
muito trabalho hoje é o homem da fauna em Angola, que é o setor da ONU 
para a agricultura. 

  
10. E a participação feminina no seminário?  
Tem algumas mulheres. No começo, eram só os homens, mas quando 

me reconhecem como missionária, aí acontece a abertura. E um deles quis 
estudar fora e pediu pra eu cuidar da igreja para ele, e eu fiquei sete anos 
pastoreando a Segunda Igreja, e ele foi fazer o bacharel no Zimbábue. Aí 
depois o da Primeira Igreja também quis estudar, e fiquei pastoreando por 
vários anos, pregando todo domingo, preparando classe de batismo, cuidando 
dos jovens, fazendo faxina... Aos sábados, íamos todos pra lá. Foi aí que eu 
discipulei muitos jovens que hoje são os líderes de Angola. Era nesse momento 
de estar junto. Na faxina nossa, conversávamos, ríamos, fazíamos palhaçada e 
todo sábado eu fazia um bolo, uns sanduíches e levava. Era um grande evento 
pra eles, porque não tinham nada. Era só guerra!  

 
11. Quando você deu a notícia de que estava 

voltando para o Brasil, como foi esse processo 
e o reconhecimento do seu trabalho? 

Então, não tive despedida por opção minha. Eu não aguentaria, preferi 
não contar a ninguém o dia da minha partida. Não tive boas-vindas e não tive 
despedida. Mas a Convenção Batista, meses antes, sabendo que eu estava me 
preparando para deixar Angola, fez uma placa agradecendo. E a Embaixada 
Brasileira fez um almoço pra mim, porque eu informei o dia em que estaria lá. 
O Ministério da Saúde fez um documento lindo, um reconhecimento de honra 
ao Mérito. Nesse documento, eles falam que eu servi ao país, e eles estavam me 
honrando pelos préstimos e que, na hora mais difícil da nação, eu fiquei lá com 
eles. 
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12. Você acha que a visão da mulher mudou pra 

eles depois desses 17 anos que você ficou em 
Angola?  

Com certeza! Eles que falam! As mulheres estão estudando, têm espaço 
também na Convenção Batista porque eu abri o caminho pra elas. Então eu 
fico muito feliz porque pavimentei uma estrada pra elas. E é o que eu quero 
fazer aqui no Brasil. O que me faz às vezes aguentar muita coisa é pra 
preparar caminho. Eu tive uma aluna, há 3 semestres, que era empregada 
doméstica, e ela foi estudar porque, no começo, o marido ajudava, depois, não 
pôde mais. Então foi se despedir de mim porque não podia continuar, não tinha 
mais condições de pagar, e eu consegui uma bolsa pra ela ir até o fim. Tem 
vários alunos que eu ajudo, vou atrás de bolsa. Mas eu priorizo muito as 
meninas. Luto muito por elas. Converso com elas e as incentivo pra que não 
tenham medo e não desistam. 

 
Comentários com base em referenciais teóricos: 

 
Sabe-se que a tradição cristã privilegia o homem para funções 

relacionadas à pregação do evangelho em detrimento da atuação 
feminina. Rohden (1997), expondo os enfrentamentos ocorridos 
no Catolicismo e no Protestantismo relacionados ao surgimento 
da questão feminina visando a uma maior participação, relata que, 
desde o início da era cristã, as mulheres são excluídas dessa 
prática evangelizadora. O fato de Analzira saber da preferência 
pelo gênero masculino para a vaga no trabalho na África só 
corrobora o que está em voga desde os primórdios do cristianismo. 

Como enfermeira e missionária, Analzira exemplifica bem o 
discurso de Fiorenza (1996) no tocante à ekklesia de mulheres, ao 
alimentar os famintos e cuidar dos enfermos, vivendo o 
discipulador da basileia. A articulista (1996, pag. 281) salienta a 
luta pelo reconhecimento das mulheres como “sujeitos humanos e 
eclesiais com direitos e dignidades iguais, ao invés de permanecer 
objetos da teologia senhorial”, fato vivenciado pela missionária ao 
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ser questionada sobre o que uma mulher, branca e jovem queria 
fazer em Angola. 

Não é novidade que, há poucas décadas, a mulher era 
educada para ser esposa e mãe; por conta disso, o estudo não era 
primordial, já que era necessário apenas que soubesse cuidar da 
casa, do marido e dos filhos.  Esse pensamento se refletia até nos 
cursos teológicos com a presença de mulheres. O Instituto Batista 
de Educação Religiosa (IBER) durante décadas recebeu moças 
desejosas de um melhor preparo para atuar em suas igrejas locais 
como também como missionárias. Porém, em conversas, 
principalmente entre rapazes, IBER significava Instituto Batista 
de “Esposas de Reverendos”, e as moças ali matriculadas estavam 
na verdade interessadas em “arranjar casamento” com os 
estudantes de teologia, cuja instituição ficava bastante próxima. 
Indo de encontro a esse pensamento, Analzira rompe o noivado e 
vai sozinha pôr em prática sua vocação missionária. 

Importante salientar que, ao chegar a Angola, que vivia 
situação de guerra e fome, a missionária recebe apoio psicológico 
e de alimentos das freiras brasileiras, que se sentiram 
sensibilizadas com a presença da teóloga batista. Na luta pelo 
reconhecimento do trabalho desenvolvido pelas teólogas católicas 
e protestantes, as freiras brasileiras e a missionária batista, ambas 
em campo angolano, se unem para conversar e se apoiar. 

Ao ser recepcionada por uma reunião que objetivava listar o 
que lhe seria permitido ou não, a missionária sente a opressão de 
ser mulher em uma cultura em que o homem tem o “direito” de 
fazê-lo. Fiorenza (1996, pag. 284), fazendo uma análise sistêmica 
da opressão, informa que há diferentes graus e que “em toda 
cultura, sociedade e religião o status das mulheres é inferior ao dos 
homens”. Fato corroborado ainda pela primeira convenção de 
que Analzira participou, mas foi-lhe negado o direito de falar, 
como também não lhe era permitido pregar nas igrejas e ainda 
teve seus materiais analisados por leigos a fim de permitirem ou 
não o funcionamento do seminário que ela dirigia. Fiorenza 
acrescenta o silenciamento como mais um dos critérios da 
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opressão às mulheres citando as palavras da primeira carta do 
apóstolo Paulo aos coríntios, capítulo 14, versículo 34, em que 
adverte as mulheres a estarem caladas nas igrejas. A autora 
destaca que, hodiernamente, ainda há mulheres com o direito de 
pregar ou de exercer ministério de ensino oficial negado. 

A missionária sentiu toda sorte de humilhação pelos mais 
diversos motivos: por ser mulher, por ser branca, por ser jovem, 
por ser solteira, por ser evangélica e até por ser letrada.  

Com o crescimento da guerra, o seminário tornou-se um local 
de abrigo àqueles que poderiam ser convocados. A gratidão das 
famílias à missionária por verem seus filhos “guardados” só 
aumentava. Analzira passou a ser convidada para concílio de 
pastores, para substituir os que desejavam estudar fora do país, 
cuidando de suas igrejas exercendo todas as atividades pastorais, 
liderando também comissões e eventos na Convenção. Mas 
prosseguiu tentando fazer com que as demais mulheres também 
alcançassem dignidade agindo como o pensamento de Audre 
Lorde: “Não serei livre enquanto alguma mulher for prisioneira, 
mesmo que as correntes dela sejam diferentes das minhas”. 
Rohden (1997, pag. 67) partilha do mesmo pensamento quando 
ensina que “... a teologia feminista é mais que discursos, é troca 
dos olhares, dos sussurros, dos cheiros, dos gostos ... Uma teologia 
que é coragem de pronunciar a crítica ao sistema patriarcal.” 
Com o viver diário, a partilha, o compartilhar, Analzira mudou a 
vida de muitos ensinando não só a Bíblia, mas deu a eles a chance 
de uma profissão digna e de uma vida com expectativas bem 
acima do esperado. Rohden (1997, pag. 54), abordando a luta 
feminina pelo seu espaço na tradição cristã, informa que “São elas 
que têm refletido mais enfaticamente sobre o seu lugar... e nas 
Igrejas hoje e que passam a introduzir novas perspectivas possíveis 
para a sua participação.” Analzira não conquistou somente o seu 
lugar, mas proporcionou ao povo angolano, especialmente às 
mulheres, a possibilidade de estudarem, de serem ouvidas, de 
serem líderes não só no campo religioso, mas também no 
governamental. E agora prossegue abrindo estradas para outras 
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mulheres no Brasil, atuando como professora, palestrante, 
formadora de opinião. 
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